
Ç O S M O G R A P H I C A . 

Latitude Longitude. 
Nomes dos Lugares. ou ^ ' wm Nomes dos Lugares. 

Alt. do Pólo. Em grãos, j Lm tempo. 

Continuacaõ da Costa de Lavrador, Creenlandia , e Islândia. 

C, Southampton I. Barreu 
C. Pembroke 
C. Walsingham 
Ilha Salisbory 
Ilha Selvagem 
Ilha Sadleback 

62» a',o N. 
62 57 ,0 
62 3g ,0 
63 29 ,0 
62 32 ,5 
62 7 ,0 

77o 44')° Gcc. 
7? 35 ,0 
6g 23 ,0 
68 22 ,0 
62 23 ,5 
5g 48 

5h io'56" 
4 54 20 » 
4 37 32 
4 33 28 * 
4 9 3 4 * 
3 5g 12 * 

C . d a Resolução . . . . 
C . Graras a Deos . . . . 
I . Disco ( P . S . E . ) . . . 
C. Bedford I. James 

61 29 ,0 
65 56 ,0 
69 0 , 0 
68 3o ,0 
64 5J ,2 

56 45 ,0 
55 i5 ,0 
42 43 ,0 
48 5 ,0 
44 3 . ,8 

5 4 7 0 * 
5 41 0 
2 5o 52 
5 12 20 
2 58 7 * 

Gothaab ,64 9 -9 

C. Herlolfs !6.', i 5 . o 
, Patrixfíord '65 35 ,S 

í Lambhuus (Observ.) . 64 6 , 3 

43 21 ,8 
34 17 ,0 
24 45 ,0 
i5 34 ,9 
i3 3o ,5 

2 55 27 * 
3 *7 8 *• 
1 5g 0 
1 2 20 * 
0 54 2 * 

5 < Bessested 
-f ) Ilha de P01 tland . . . 
" / Hola 

^ C. Norte . • . . . 
I. de Joaô Jlaine ( P. S.) . . 

6 4 6 , 1 
65 22 ,0 
65 44 ,0 
66 4 o 

71 0 , 0 

i5 29 ,8 
10 29 ,0 
11 19 .0 
14 i5 ,0 

1 3o ,0 

0 53 59 * 
0 4* 56 * 
0 45 16 * 
0 Sj 0 
0 6 0 

XL. Costa do Mar Glacial. 

I. Chery , ou Bear . . . 
Spitsberg (C. S. ) . . . 
Idem I. dos Estados ( P. S. ) 
Idem P. Hakluyts . . . 
R. do Cobre visto por Hearn 
R. Mackenzie (Barra) 
C. Glacial Amer. Sept. 

C. Lisburn idem , 
C. Nordeste d'Asia . 
C. Shagatskoi . 
Kowiina (a Baixa) . 
Ftoroi (P . N . ) I . . 
Olensk 

74 36 ,0 27 4l ,0 Or. 1 5o 44 
7 b 42 ,0 42 ,0 1 3 4 4 8 
77 24 ,0 28 45 ,0 1 55 0 
80 0 ,0 •9 11 ,0 1 .6 44 
08 52 ,0 101 5o ,0 Occ. 6 47 20 
6q ID ,0 123 55 ,0 8 15 40 
7° 29 .0 i53 17 10 i3 10 » 

6S 58 ,0 
56 ,0 

IÕ7 27 ,0 10 2q 48 
68 

58 ,0 
56 ,0 170 46 ,5 11 23 6 » 

7i 48 ,0 178 35 ,0 11 54 20 
68 18 ,0 171 43 ,0 Or. 11 26 52 * 

10 ,0 i5o 55 ,0 10 3 3g 

,7» 45 ,0 128 25 ,0 3 33 40 
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Nomes dos Lugares. 
Latitude Ijongitude. 

Nomes dos Lugares. 
Alt. do Pólo. Pm grãos. | Lm tempo. 

Continuaçaõ da Costa do Alar Glacial. • ' ••.'.) 

G . N . d e Sainogedi . . . . 
Powa 
Ubino 

C. Matzol 

•jZ" o',o N. 
77 55 ,o 
73 38 ,0 
7 3 19 ,0 
71 10 ,0 
73 42 ,0 

118° 7 ' , o Or. 
108 491° 
96 37 ,0 
go 4 o -0 

94 4 3 

85 3 , 0 

71 52'28" 
7 i5 16 
6 26 28 ; 
6 2 4 ° 
6 18 52 
5 40 12 

NovaZembla ( P. N. E. ) I. . 
Ilha Waigats ( P . N . ) . . . 
Archangel 
Kemi 
Umba 
G. Czymotj . ."• . . , 
Kola 

76 3o ,0 
69 18 ,0 
64 33 ,6 
64 20 ,0 
66 44 ,5 
68 55 ,0 
68 52 ,5 

78 45 ,0 
66 5o ,0 
47 24 ,3 
43 23 ,0 
42 37 ,8 
49 45 ,0 
41 a5 ,5 

5 i5 0 
4 27 20 
3 g 37 * -
2 53 32 
2 5o 3 i * 
3 ig 0 
2 45 4a * 

{ 
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D A S 

E P II E M E R I D E S. 

I. Stas Enhemerides naô calculadas para o tempo medio tio Obser-
vatório Pieri! da Univercidade de Coimbra , ccnlado aslTonom.camente , 
isto be - de m e i o - d i a rneiu-dia , levando as 14 horas seguidas, sem dis-
tinção iie hor;*s da manhã . e de boras da taide. E daqui vem , que do 
meio-dia até á ineia-noite concorda a conta do tempo astroriomico com a 
do civil : mas da meia-noire até o meio-dia ás horas da manhã do tempo 
civil ajmuaõ-se 12 horas , e reíerem-se ao aia astronoiriico antecedente; e 
1 3ciproc;;niente . dashoras do tempo aslronomico liraõ-se 12 . e o resto saõ 
horas da manhã do dia civil seguinte. Assim . por exemplo . 5 de Janeiro 4 
bor. do tempo astrononiico he o mesmo dia 5 de Janeiro 4 hor. da tarde do 
tempo civil ; mas 5 de Janeiro 18 hc.r. he 4 <k Janeiro 6 horas da manhã etc. 

2. De riualquer modo que se conte , he o te/npo verdadeiro quando se 
conforma ç- m o movimento apparente tio So! , ssndo-meio-dia no instante 
e:n que o centro delle passa pelo meridiano. Mas como estas revolurõoç diur-
nas naô saõ iguais , foi necessário introduzir o tempo i icdio e uniforme , 
para sobre elle se fundarem os cálculos astronómicos. Naô concorda por 
tanto o meio-dia verdadeiro com o médio . senão quatro vezes no anno , 
e em todo ornais tempo comera o dia médio antes . ou depois do verdadei-
ro. Nas Epliemeiidesaté agora pu! 1 içadas tem-se leito a redacção neccssnria 
de todos os cálculos para corresponderem ao tempo verdadeiro , por ser 
mais usual, e se haver immediatamente j elas observações. Nestas porém in-
do vai correspondente ao tempo médio , pelo qual se regulaõ as pendidas 
nos Observatórios lixos , e se deveriaô regular todos os relogios do uso ci-
vil . sendo mui fácil de acertar por meio das observações , como adiante 
se mostrará. 

3. He também de advertir , que o tempo médio naô pode rríerir-se ao 
ponto do Equinocio apparente , que retrocede com desigualdade , ainda 
que pequena, mas deve reíerir-se ao Equinocio médio. E por isso todos 
os lugares dos astros calculados nestas Ephemerides saõ contados desde o 
mesmo Equinócio médio , e quando for necessário . podem rcóuzir-se ao 
apparente por meio da Equação respectiva , d? que auiante se tratará. Em 
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muitos outros artigos seguimos hum plano diíferente do que até agora se 
tem adoptado nas outras Ephemerides, como se verá 11a exposição de ! 
cada hum delles. 

Pagina I de cada mez. 

4- I^esta pagina se achará para cada dia ao meío-dia médio a Longi-
tude , Ascensão Recta , e DeeJinaçaÕ do Sol , com a EquaçaÓ do tempo ; 
e no fundo delia , de seis em seis dias , os seus movimentes horários , semi-
diametro , tempo da passagem delle pelo meridiano , parailaxe horizontal, 
e logarithmo da sua distancia , tomada a media como unidade : tudo. cal-
culado pelas Taboas de Lambre publicadas na terceira ediçaõ da Astrono-
mia de Lalande. Ji nas Longitudes, deixada a antiga denominacaõ dos Si-
gnos , conrao-se os gráos seguidamente até 56o , como sempre se costumou 
nas Ascensões Rectas ; e em vez de segundos , tomao-se as centesimas de 
minuto , que repressntaô mais exactamente os resultados do calculo , e 
fa^ilitao muito as operações das partes proporcionais , que frequentissima-
meníe se elevem fazer. 

5. Quer-se , j)or exemplo , saber a Longitude do Scl no primeiro de 
Janeiro ( 1 8 0 4 ) ás i5L 5' 42"- ReduzaÕ-se primeiramente os minutos e 
segundos a partes decimais da hora : advertindo , que a sexta parte dos se-
gundos os converte em decimais de minuto e a sexta parte dos minutos 
com esse appendice converte tudo em decimais de hora ; e reciprocamen-
te , que o sextuplo das partes decimais da hora converte em minutos o 
que corresponde á casa das decimas , e o sextuplo da dizima que ficar aos 
minutos converte em segundos o que corresponder á casa das decimas. Assim 
òr 42" 0 mesmo que 5', 7 , e o', 7 o mesmo que o h , 096. Multiplican-
do entaô o tempo reduzido i3 b ,og5 pelo movimento horário em Longitude 
2', 5q3 , e ajuntando o producto 53', 366 á Longitude do meio-dia 279o 

58', 34 será a Longitude procurada 2 8 0 ° 5i ' , 7 0 6 , 

6. Reciprocamente : Se houvéssemos de procurar a que tempo no pri-
meiro de Janeiro ( 1 8 0 4 ) teve o Sol a Longitude 2 8 0 o 3i ' , 7 0 6 , devería-
mos tomar a differença entre ella e a do meio-dia antecedente 33', 366 , e 
dividilla pelo ^movimento horário 2', 548 , e o quociente I311 o95 ou i3h 

5' 42" daria o tempo procurado. Mas por meio da Tab. I. auxiliar ( Vol. 
I.) pode achar-se mais facilmente o mesmo por liuma multiplicação , desta 
maneira. Com o movimento horário 2', 548 multiplicado por 10, isto he , 
com 26', 48 se acha na dita Tab. pag. 123. o factor correspondente 2,36479 
ou mais simplesmente 2,3648 , o qual também se multiplica por 10 , e fica 
2p,54'S para ser por elle multiplicada a differença 35', 366 , e o producto dá 
em minutos o tempo procurado 786', 7 que se reduz a i5l1 5' 42". 

7. Em vez da dita Tab. I. do Vol. I. damos no fim deste huma mais ab-
breviada , e mais cómoda , a qual se ajuntará a todos os Volumes seguintes. 
Neila se acharão os factores correspondentes aos números A de 26', 4 
43',. 1 com as suas differenças ; e com cada; huma destas na ultima parte da 
Taboa se achará a parte proporcional ás centesimas de minuto , e bem as-
sim ás millesimas , decimas miliesimas etc. cortando huma , duas , etc. letras 
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para a direita no ntnnero achado. Por exemplo : Querendo o factor corres-
pondente a 2 8 ' , 307 achamos 2 . 1 2 0 1 para 2 8 ' , 5 com a diííerença 74, e com 
esta para os algarismos seguintes 5" as partes proporcionais 57 . . . . 5. 2 
enja soma 4 2 tirada de 2 , 1 2 0 1 dá o factor procurado 2 , 1 l5i}. E se e n u m e -
ro A for menor que 23 , ^ ou maior que /jó . 1 entra—se na Tab . com o seu 
dobro , triplo , etc. ou com ameíade , terço , etc. e do factor achado to-
ma-se semelhantemente . o dobro . t r i p l o , etc. ouametade , t e r ç o , etc. 

8. Estas multiplicações de números que involvem parles decimais , fa-
zem-se mais abbre\ iadamente , escrevendo o multiplicador debaixo do multi-
plicando inversamente da direita para a esquerda , e ficando a rasa das uni-
dades delle debaixo da casa decimai do multiplicando immediaramente se-
guinte á que se quer exacta no preducto. Eníaô cada algarismo do niuitipíi-
cador começa a multiplicar-se pelo do multiplicando que está em cima delle , 
tendo sempre attençaô ao que llie viria da mnltiplicaçaô pelo algarismo que 
llie fica á direita . e esse aumentado deJhuma unidade se o seguinte íor ma-
ior que 5 ; e todos estes productos parciais se assentaõ de sorte que os pri-
meiros alsarisiiTDs deiles á direita fiquem na mesma columna. Desíe modo as 
duas multiplicrçôes antecedentes "de i5 h , 096 por 2'. 5o , e de 55', 006 por 
2 0 , 0 4 8 , quev<irsd.o as centesimas exactas , e ainda as inillesimas quasi exa-
ctas , se practicaô da maneira seguinte 

13.00 5 55.5r>Go 
8 4 5 . 2 8 7 , 5 . 3 2 

2C) 1 9 o 0 6 7 5 2 0 

6 6 4 7 1 0 0 0 9 8 

02 4 1 Co 83 
1 0 5 55 

" 5 T 5 6 b _ 2 

r85.7 o3 

9. Do mesmo modo se tomao as partes proporcionais pelo que respeita á 
Ascensão Recta , e á Declinaçaô , a qual sendo austral lie marca da com o 
sinal — . e sendo boreal com o sinal -4-. assim como as de todos os outros 
Planeias : advertindo porém , que a parte proporcional delia ajunta-se á 
Declinaçaô antecedente quando ellas vaô crescendo , e tira-se quando vaô di-
minuindo , quer sejaÕ boreais, quer austrais. Mas 11a passagem de li uma de-
nominação para a ou t ra , se a parte proporcional for maior que a Declina-
çaô antecedente, entaô tira-se esta daquella , e o resto lie a Declinarão 
procurada , e com a denominacaô seguinte. 

1 0 . • Por exemplo: E m 2 0 de Marco ( 1 8 0 / 5 )
 a o rneio-dia lie a Declinaçaô 

o° 6 ' , 72 austral , a qual vai diminuindo , e o movimento horário lie o', 987. 
Se a quizermos para as 4-1. será a parte proporcional 5 ! , p5 e diminuída da 
Declinaçaô antecedente dará a Declinaçaô procurada o° 2', 77 ainda austral. 
Mas se a nuizermos saber para as i/p1, acharemos a parte proporcional 
i5 ' , 82 maior do que a Declinaçaô antecedente o" 6 ' . 7 2 . e ti-ando esta" 
daquella o resto o° 7' . 1 > será a De- linaçaÓ procura'ia , e ja boreal. 

11. Para quem se achar em qualquer outro meiidiano . e a qualquer 
hora delle quizer saber a Longitude do Sol etc. , he necessário que saiba a 

V T a 
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hora que então he cm Coimbra , e para essa fará o calculo na forma sobre-
dita. A hora de Coimbra se saberá peia diítèrenca da Longitude Geographi-
ca dos dons meridianos contada seguidamente para Oriente ou para Occiden-
te conforme a parte por onde se chegou ao dito meridiano , e incluindo na 
conta 56o" se na viagem progressiva se tornou a passar pelo de Coimbra. Es-
sa diflèrença convertida em tempo se tira ou ajunta á hora do lugar, con-
forme se tiver ido pela pavte Oriental , ou pela Occidental ; e o testo , ou 
soma será o dia e hora de Coimbra nesse instante. 

12. Se hum navegante, por exemplo , se achar por 23° 45' para Orien-
te de Coimbra , tendo navegado para Oriente , e tornado a passar pelo 
mesmo meridiano de Coimbra , e se pela sua conta se achar a io de Janei-
ro ás io horas e 2o', será a sua differenca de Longitude para Oriente 
585° 45', e em tempo z5h 35', a qual subtrahida do tempo por elle con-
tado no dito lugar dará 9 de Janeiro 81' 45' tempo de Coimbra 110 mesmo 
instante. Porém se chegasse ao mesmo meridiano de 25° 45' para Oiiente 
de Coimbra , tendo navegado pela parte Occidental, e pela sua conta esti-
vesse também a 10 de Janeiro ás 10 horas e 20', entaõ a differenca de Lon-
gitude deveria ser contada pela mesma parte Occidental , e seria 556° i5' , 
011 22h 2Í1' em tempo , a qual junta ao tempo tio lugar 10 de Janeiro ioh 20' 
daria o tempo correspondente no meridiano deCoimbra 11 tle Janeito 8h 45'. 

13. E da qui se entenderá , que a respeito dos Lugares fixos da Terra 
naõ se deve attender á sua situação no Hemispherio Oriental ou Occiden-
tal , segundo as dillèrenças das Longitudes contadas até iSo° para huma e 
outra parte , mas ao rumo por onde nos comunicamos com os ditos Luga-
res. Na nova Zelanda , por exemolo , o Cabo do Norte fica 179o para Oc-
cidente de Coimbra , £ o Cabo do Sul 176o 33' para Oriente. Sendo porém 
a nossa cõmunicaçaô para aquelles pontos do Globo pela parte Oriental , a 
Longitude do Cabo tio Norie naõ deve tomar-se de 179o para Occidente , 
mas tle 181° para Oriente : E pelo contrario , se o caminho fosse pela 
banda do Occidente , a Longitude do G bo do Sul naõ deveria tomar-se de 
175° 33' para Oriente , mas de 184° 27' para Occidente. 

14. A Equacaõ do tempo leva o sinal — quando lie subtractiva do tem-
po médio para ter o verdadeiro , e o sinal + quando lie additiva ; e o con-
trario será quando pelo tempo verdadeiro se quizer saber o médio. Mas en-
taõ , come se acha a Equacaõ com o mesmo tempo verdadeiro , quando 
devia ser com o médio ainda ignorado , naõ pôde tomar-se como exacta 
senaõ quandô ella he muito pequena , 011 muito pequena a sua variaçaõ em 
24 horas. Com ella porém se achará muito approximadamente o tempo mé-
dio , e com este a Equacaõ exacta , de que se ha tle usar. Assim , por 
exemplo , a 2 0 de Janeiro ( 1 S 0 4 ) às g'1 do tempo médio se acha a Equa-
caõ— 11' 19", 44 , e por conseguinte o tempo verdadeiro nesse instante 
8h 48 '4 u " i ->6. Mas se com este quizermos saber o médio corresponden-
te, com elle acharemos a Equacaõ approximada — 11' 19", 3o, a qual sendo-
Ihe applicad* com o sinal contrario dá o tempo médio 8h 5g' 5g", 8li proxi-
n i a i i i e i i i e ; e com este se achará a Equacaõ exacta — 1 1 ' ig", 4 4 .que appli-
cada do mesmo modo dará o tempo médio justamente g1*. Nos casos , em 
que !>* Dillèrenças 'la Equacaõ variaõ mais consideravelmente convém para 
maior exat tidaõ que se attenila ás segundas Dillèrenças. E assim no caso do 
exemplo em vez de — 11 ig", 44 acharíamos mais exactamente—11' 19",53. 
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Pagina II. 

15. IS"a pagina segunda de cada raez se aclia a Ascensão Recta do me-
ridiano para cada dia ao meio-dia medio , isto he , o ponto do Equador , 
que nesse instante passa pelo meridiano , contado do Equinocio medio em 
tempo , e em gráos. £ 110 fundo delia se acliaõ as partes proporcionais da 
dita Ascensão Recta em tempo , as quais servirão também para a Ascensão 
Recta em gráos , mudando-se nellas os minutos em gráos , os segundos em 
minutos , e tomando de tudo a quarta parte. 

16. Para saber pois a Ascensão R.ecta do meridiano ao meio-dia medio 
de qualquer outro lugar , buscar-se-ha a parte proporcional corresponden-
te á dilferença de Longitude em tempo : a qual será additiva á Ascensão 
Recta de Coimbra , se o lugar ficar para Occidente ; e subtractiva , se ficar 
para Oriente , na forma acima declarada (11. J5. ). Em Macáo , por ex-
emplo , que fica 122o para Oriente de Coimbra , e 8h 8' em tempo , acha-
remos que a 8h compete a parte proporcional 1' 18", 85 , e porque a de 10', 
he 1", 64 e conseguintemenie o", 164 a de 1', para 8' teremos 1", 3 i . Don-
de será a parte proporcional correspondente a Macáo i ' 2o" , 16 , a qual 
sendo subtrahida da Ascensão Recta de Coimbra em tempo para qualquer 
dia , ficará a que compete ao meridiano de Macáo nesse mesmo dia ao 
meio-dia medio. E mudando essa parte proporcional 1 '20", 16 em i° 2o', 16, 
a quarta parte 20', 04 será o que deve constantemente subtrahir-se da As-
censão Recta de Coimbra em gráos , para ter a daquelle Lugar. 

17. Sabendo por tanto a Ascensão Recta do meridiano ao meio-dia 
medio em Coimbra immediatamente pela Ephemeride , e em qualquer ou-
tro I.ugar por meio da reducçaõ antecedente , facilmente se achará a que 
corresponde a qualquer outro tempo desse d i a , ajuiitando-lhe o mesmo 
tempo com a parte proporcional , que lhe corresponder. Assim, por ex-
emplo, nu p: imeiro de Janeiro ( 1 8 0 4 ) sendo em Coimbra a Ascensão Pie-
cta do meridiano i8 h 3g'5o", 4° ' ao meio-dia medio , ás 14h 4 o ' 12'será 
i8 ,J 5y' 5o". 40 4- 14'' 40' 12'' -f- 2' 17". 99 -+- ti", 57 -+- o", o5 9 ! ,22' 
26". 99 , e em gráos 140o 56', 75. 

1 8 . Na Q u e s t ã o inversa, quando se procura o tempo correspondente 
a huma Ascensão Recta dada , delia aumentada de 24'' , se for necessário , 
se tira a do meio-dia antecedente , e o resto he proximamente o tempo pro-
curado , e maior (loque convém. Delle se tira a parte proporcional com-
petente ás horas , do resto a que lhe compete aos minutos , e desse resto 
a que lhe competir aos segundos , e teremos por ultimo resto o tempo pro-
curado. Assim, no mesmo exemplo ante, ed. nte , querendo saber o tem-
po em qi.e a Ascensão Recta do meridiano ha de ser 9'' 22' 26', 99 , del-
ia (aumentada neste caso de 24'') tiraremos a do meio-dia antecedente 
i8 h 39' 5o', 40, e teremos o testo 14"' 42' 50", 5<), do qual tirando 2' 17', 99 
parte proporciona] ás 14'" fica o resto i4'J 40' 18'', 60 , e deste tirando mais 

! 6", 57 parte propoicional aos 40' fica o resto 1411 4° ' 12 '1 , do qual em 
j fim tirando o', o5 parte proporcional aos 12'' fica o tempo procurado 
; 14'1 4 o ' I2"-

19. Como a passagem de huma estrella pelo meridiano he quando a 
Ascensão Recta delia coincide com a do mesmo meiidiano , o tempo dessa 
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passagem se calculará buscando o tempo , em que a Ascensão Recta (lo 
meridiano ha de ser igual à da estrella. E assim no primeiro de Janeiro a 
estrella que tivesse 9* 23' 26", 99 de Ascensão Recta passaria pelo meridia-
no ás 141 4° ' 12"1 conformemente aq que se achou polo calculo aníereden- I 
te : advertindo sempre , que quando se quizer grande exactidaõ deve a 
Ascensão Recta da estrella corri; ir-se do eífeito da aberracaô , naõ po-
rém da nutaçaõ , porque deve ser contada do Equinocio médio , assim 
como se rouia a do ineiidiano. 

20. A passagem dos Planetas 11c da mesma maneira quando a sua As-
censão Recta se ajusta com a do meridiano ; mas como a dclles varia de 
meio-dia a meio-dia , he necessário que' se atrenda á variarão correspon-
dente ao mesmo tempo que se procura. Da Ascensão Recta do Planeta 
em tempo ao meio-Jia íi j . -se a do meridiano , e procedendo do modo so-
bredito se acha proximara nte o tempo da passagem , ao qual se a juntará 
a parte proporcional da variação lioraria em tempo , que lhe correspon-
der , e se tirará quando o Planeta for retrogrado. 

21. Querendo , por exemplo , saber o tempo médio da passagem do 
Sol pelo meridiano em 2 0 de Janeiro ( 1 8 0 4 ) , da Ascensão Recta delle ao 
meio-dia médio 3oi° 29' , 4'> reduzida a tempo 2o b 5' ^7 ' , So tira-se a do 
meridiano 1911 54' 4^", °° . e do resto o11 11' 12", 80 tira-se a parle p ropor -
cional da Ascensão Rorta do meridiano que lhe corresponde t ' , 8 4 , e i ra 
ob 11' 10", 9 6 , que seria o tempo da passagem, s.1 o Sol entre tanto naõ 
mudasse de Ascensão Piecta. Corno po-rém íem a variacao de 2 ' , fo 1 e em 
tempo de 10",61 por hora , a parte proporcional que dahi resirta he 
1", 98 , que ajuntando-se ao leinpo achado dá exactamente o da passagem 
a o b 11' 12", 94. 

22. JYO exemplo antecedente calculamos a passagem do Sol pelo rne-
thodo comum a t idos os Planetas , exceptuando a Lua que requer outra 
consideração em rasao da variacao dos movimentos horários . do que adian-
te se t ratará. Mas a paisagem do .Sol mais abbreviadamenre se achará ap-
plicando ao meio-dia médio com o sinal contrar io a Equação do tempo , e 
essa correcta com a parte que lhe comprt i r da sua variacao em 24 ho-
ras , que vem a ser o mesmo que achar o teinpo médio ao meio-dia verda-
deiro (11. 14.). Assim , no mesmo exemplo , a Equação do tempo ao meio-
dia médio he — 1 i ' 12 ', 8 , e a parte proporcional , que lhe compete a ra -
saõ de 17", 7 por 24 horas , he o", 14 , e conseguintemente o tempo da pas-
sagem o11 11' 1 q4* 

23. Para se ajustar por tanto huma pêndula ao tempo médio , he neces-
sário que observado o meio-dia verdadeiro ou por alturas correspondentes , 
ou pelo Instrumento das passagens , ou pela meridiana fi'ar , mostre o que 
nesse dia compete ao instante do dito meio-dia. E se o naõ mostrar justa-
mente , nota-se a differença ; e essa comparada com a do dia seguinte 
mostrará qual haveria de ser em qualquer instante iiite. me l io , e conseguin-
temente o tempo médio de huma observação, que entaô se fizesse. 

24. Pelo que respeita porém a pêndula regulada pelo tempo sideral . 
he sab ias que deve mostrar ou 110 instante da passagem do Equinócio me-

j dio pelo meridiano. E i;so terá lugar sempre que elln mostrar constante-
I mente a Ascensão Recta de qualquer estrella bem conho ida na sua passnpem 
i pelo m ;ridiano , e em cada dia a Ascensão R.ecta tio Sol , ou a tio meridia-



DAS EPHEMERIDES. 
i55 

no correspondente ao instante do meio-dia verdadeiro. E havendo alguma 
diííerença compara-se cora a da passagem seguinte ou da estrella , ou do 
Sol , e se conhecerá a diííerença correspondente a qualquer instante do in-
tervallo , e conseguinte nente o tempo sideral , ou a Asc ensão R<cta de qual- j 
quer astro que entaõ passasse pelo meridiano. E do me.cmo modo notadas as 
diíferenças em dons meios-dias consecutivos a respeito do tempo médio que 
lhes correspondia , ou do oh do tempo verdadeiro , será conhecido qualquer 
destes para o instante intermedio , em que se tenha ít-ito qualquer observa-
ção , e marcado o tempo delia pela dita pêndula. 

3.5. O tempo da passagem de hum astro por qua^uer circulo horá-
rio , assim como o da passagem pelo meridiano , reduz-se também a achar-
se o tempo médio correspondente a huma Ascensão Recta do meridiano co-
nhecida , só com a diííerença de naõ ser essa simplesmente a do astro , mas 
a do astro aumentada ou diminuída do angulo horário , conforme ficar es-
te para Occidente ou para Oriente do meridiano , e tendo também attencaÔ 
á variacaÕ da Ascensão Recta pelo que respeita aos Planetas (n. 20.). 

26. Por exemplo : Tendo 110 primeiro de Janeiro observado para Occi-
dente a altura de Sirio , e por ella juntamente com a sua DeclinaçaÕ, e com 
a Latitude do Lugar , achado o angulo horário 62o 4 y \ 5 , reduzillo-hemos 
a tempo a rasaõ de i5° por hora , e dará 4 h n ' 10", o qual junto á Ascensão 
Recta da estrella em tempo 6h 56' 32" dará a Ascensão Recta do meridia-
no no instante da observacaõ io!l 47' 42"* E se e s s e meridiano do Lugar 
da observacaõ estiver para Occidente de Coimbra 25° 22'. ou ih 53' 28" se-
rá a Ascensão Recta delle ao meio-dia médio i8h 4 o ' •> (n- 1 a qual 
sendo tirada da que se achou para o instante da observacaõ , fica o resto 
i6h 7' 36", 24 do (piai tirando successivãmente as partes proporcionais ás ho-
ras , minutos , e segundos ( n . 18.) acharemos o tempo médio procurado 
i6h 4' ^7", 2(). Este metliodo he mais simples do que o vulgarmente usa-
do por meio da passagem da estrella pelo meridiano , porque só essa re-
quer hum calculo tal como o antecedente , e depois o angulo horário naõ 
se liade reduzir a tempo a rasaõ de i5° por hora , mas de i5° por oh òy',856, 
que he reducçaõ mais trabalhosa. 

27. Em quanto ao So) : O seu angulo horário em tempo , a rasao de 
15° por hora , sendo para Occidente , dá immechatamente o tempo ver-
dadeiro no Lugar da observacaõ ; e sendo para Oriente , íira-se de 24N 
e o resto he o tempo contado astronomicamerite desde o meio-dia antece-
dente. Com elle , e com a diííerença dos meridianos se saberá o que en-
taõ se contava no meridiano de Coimbra , e conseguiuleinente a Equacaõ 
para se reduzir ao médio (11. 11. i4-)-

28. Da mesma maneira se achará o tempo do Nascimento e Occaso 
dos astros , tendo advertido que nesse caso naõ he necessaria observacaõ 
para saber o angulo horário , porque he o mesmo que o seu arco semi-
diurno , unicamente dependente da DeclinaçaÕ dos mesmos astros . e da 
Latitude do Lugar. O arco semidiurno se achará pela Taboa das difíeren-
cas ascensionais (Vol . II. pag. i34 •> e 197). 

29. Na mesma pagina segunda se apontaõ os phenomenos , e as obser-
vações mais importantes de cada mez. Tais saõ as conjunções da e dos 
Planetas com as estrellas , e de huns com os outros. E estas conjunções se 
entencleràõ sempre em Ascensão Recta , porque essas , assim como as dif- , 
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ferencas fie Declinaraõ , saõ as que immediatamente se observaõ. Primei-
ramente se poem o tempo tia (j , depois o sinal tio astro que relativamen-
te se move a respeito do outro que se lhe poem adiante , e por fim a dif-
ferenca verdadeira das Declinações no instante da mesma . marcada com 
o sinal + quando o primeiro astro passa ao N o r t e , e com — quando ao 
Sul do segundo. Assim em 8 de Janeiro (1004) 12'.2 do tempo medio de 
Coimbra Q r, 'V^ -+- 26'. 1 quer di/.er , que nesse tempo se achará a Lua 
em conjunção de Ascensão Recta com a estrella -ir de Scorpio , e 26',1 para 
o Norte delir . sem attender aos effeitos opticos da parallaxe. 

5o. E vaô notadas todas as que em rasaõ dos ditos effeitos da. paralla-
xe podem ser erliptioas em alguma parte da Terra . de cujo calculo se 
tratou no VoL I. pag. aio. Mas as que haô de ter lugar em Coimbra, e com 
pouca differença em to lo o Homo de Portugal . vaô já calculadas , apontan-
do-se os tc-mp >s da ImmeiSaõ e da Emer-sao . e marcando-se os pontos 
da circumferencia .la Lua por onde ha de entrar e sahir a estrella contados 
em gráos des le o ponto mais alto da Lua para Oriente quando tiverem o 
sinal -+ . e para Occiibnte quando tiverem — . Alem disso se marca tam-
bém a diflerença das Declinações apparentes nesses mesmos uontos com o 
sinal -+- entrando ou saliindo a estrella para o Norte do centro da Lua , 
e — p a r a o Sul. Por qualquer destes meios, ou por ambos, se fará juizo 
do ponto da Lua onde se deve esperar a sahida da estrella , porque sem is-
so só por acaso se pode fazer bem a observacaõ. Quem usar de hum teles-
cópio montado parallaticamente , e bem verificado, naô carece dos ditos 
meios . porque pondo a estrella na entrada perto do fio parallello ao Equa-
dor 11a mesma proximidade delle observará a sahida, visto que ella naô 
muda de Declinaraõ. Nos eclipses do Sol o principio he o que naô pode 
ser bem observado sem se saber o ponto .da circumferencia delle onde se 
hade esperar o contacto , e a primeira impressão sensivel da interposição 
óptica ilo disco da Lua ; e esse somente pode conhecer-se pelo primeiro dos 
meio sobreditos , o qual sempre se notará nos eclipses visíveis em Coim-
bra. E marcaremos também cora o sinal ? todos os eclipses , cujo amurado 
naô podemos afiançar por dependerem de liuma pequena quantidade que 
pôde naô ter lugar , sendo dentro dos limites a que se extenuem os erros 
das Taboas. 

51. As observações dos eclipses do Sol , e das es>rel!as , saõ da maior 
importância . tanto para rei tiíicar as Taboas da Lua . como para determinar 
a Longitude Geographica dos Lugares onde ellas se fizerem. E por isso he 
muito de recomendar aos nossos navegantes, que aproveitem todas as oc-
casiões de as fazerem nas ilhas . portos , enseadas , e quaisquer outros pontos 
do Globo , onde abordarem : para o que naô precizaô mais do que de hum 
hum Óculo achromatico de tres pés . porque elles costumaõ levar os Ins-
trumentos necessários para a determinação do tempo , na qual deve procu-
rar-se a maior exactidão possível. Estas observações carecem de huina re-
duccaõ , de que se tratou no primeiro Volume pag. 256. a qual pode ser feita 
a todo o tempo, e aqui faremos cora muito gosto a de todas as que nos 
forem reme (ridas, com as quais iremos acertando as posições dos Lugares 
na 'I aboa Cosmographica , que publicamos neste Volume , e continuaremos 
a publicar nos s<:,?,uir;tes. 

52. Os eclipses da L ia naõ carecem da sobredita reduccaõ ; mas a dif-
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ferença (los tempos , em que se observou a mesma pliasc , dá immediata-
mente a differença dos meridianos. Saõ porém menos exactas as determina-
ções fundadas nestas observações , por causa da gradaçaõ successiva da pe-
numbra , que naõ deixa bem distinguir o termo justo da sombra , donde 
vem que 110 mesmo Lugar differentes Observadores julgaÕ o principio, e fim 
destes eclipses em tempos differentes até 4 minutos , principalmente usando 
de telescopios de difiercnte alcance. Naõ devem com tudo desprezar-se es-
tas observações , e muito mais porque em cada eclipse se podem fazer mui-
tas , notando 03 tempos , em que entraõ, e sahem da sombra as manchas , 
e pontos notáveis da Lua , cuja figura se achará no fim do primeiro Volu-
me. À entrada de cada mancha comparada com a observada em outro Lugar 
dá a diflerença dos meridianos por essa observaçaõ , e o meio arithmetico de 
todas dá o resultado geral das entradas , ou immersoes ; e achando do mes-
mo modo o das emersões , o meio arithmetico delies dará a differença dos me-
ridianos muito proximamente. Com exactidaõ porém a daria , se cada hum 
dos Observadores fosse constante 110 gráo de escuridade , que começou a to-
mar por termo da sombra, porque enluõ quanto hum julgasse a immersaõ an-
tes que o outro , tanto juigaria a emersão depois , e os meios arithmeticos 
de ambos os Observadores coincidiriaõ 110 mesmo instante physico. 

Pagina III. 

53. Os cálculos dos Planetas , que se contém nesta pagina , foraô feitos 
pelas Taboas publicadas na terceira edição da Astronomia de Lalaude , ex-
ceptuando os de Marte , para os quais nos servimos das Taboas que se aclia-
ráõ no fim do primeiro Volume. E para naõ ficar baldada para o publico a 
exactidaõ, com que sé fizeraÕ , todos os Lugares calculados naõ se daÕ so-
mente em minutos , mas ajuntaõ-se as decimas de minuto , de maneira que 
nunca levaõ -a respeito do que deu o calculo differença maior que a deo ' ,o5, 
ou de 5", e assim podem servir para todos os casos, em que íor necessaria hu-
ma tal exactidaõ. 

54- Os Lugares de Mercúrio , cujo movimento he mais rápido , e me-
nos uniforme , vaõ calculados de tres em tres dias , os dos Planetas seguin-
tes de seis em seis , e os do ultimo de quinze em -quinze. Mas na passagem 
de hum mez para outro , succede algumas vezes ser o intervallo differente , 
visto que naõ tem todos o mesmo numero de dias , e que sempre se começa 

I no primeiro de cada hum , donde resulta que somente na passagem de hum 
mez de 3o dias para o seguinte he que naõ se altera o andamento de nenhum 
dos ditos iutervallos. 

55. Qualquer que seja o intervallo .a differença de dons Lugares consecu-
tivos dividida pelos dias do intervallo dá o movimento diurno , e esse mul-
tiplicado pela parte dada do intervallo reduzida á unidade do dia dá a parte 
proporcional correspondente additiva , cu subtractiva , conforme forem os 
Lugares crescendo , ou diminuindo. Por exemplo : Querendo a Ascensão .Ele-
cta de A enus em 21 de Janeiro (1804) ás i o l l 4 a c h a m o s naEphemoride que 
a 19he 024o 56', 5 e 55i° 5o'. 7 a 26 , cuja differença 70 14',4 dividida pelo 
intervallo 6 dá o movimento diurno i° 12', 4 , e este multiplicado por 2d, 4^ 
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(que lie a parte do inter vali o correspondente ao tempo proposto) dá a par- j 
te proporcional 2° 5y \ 4i q11*2 junta neste caso á Ascensão do dia ig , dá a 1 

que se procura 327o 33', 7. 
36. No calculo antecedente suppoem-se que o movimento he uniforme 

em cada intervallo , como pode suppor-se quasi sempre nos usos ordinários. 
Mas quando for necessário grande exactidaõ, he necessário cpie se atienda 
ás segundas difíerencas; e isso , quer os intervaílos sejaÔ iguais quer desi-
guais , se fará desta maneira: Busque-se também o movimento diurno do in-
tervallo seguinte ; e se esse for igual , ou quasi igual ao antecedente , será 
exacta ou quasi exacta a supposicao da uniformidade. NaÔ o sendo porém , 
tome-se a differença deiles , e divida-se pela soma dos intervaílos ; e o quo-
ciente multiplicado pelo complemento da parte dada do intervallo (isto he , 
pelo que falta á dita parte para se completar o intervallo inteiro , ou pela 
difFerenca entre o intervallo e a mesma parte) dará a correcção do primei- j 
ro movimento diurno , additiva quando eltes vaô diminuindo , subtractiva f 
quando vaô crescendo ; e esse , assim correcto , sendo multiplicado pela 
parte do intervallo dará a parte proporcional, e conseguinternente o Lugar 
que se busca. Se os dous movimentos diurnos forem para partes oppostas , 
hum directo e o outro retrogrado, ou hum para o Norte e o outro para o Sul, 

a differença deiles se torna em soma , a qual segue a denominacaô do se-
gundo. 

37. Assim no mesmo exemplo antecedente , o intervallo seguinte de 25 
de Janeiro a 1 de Fevereiro he de 7 dias , o movimento diurno in 10',486 , 
cuja differença a respeito do antecedente 914 dividida pela soma dos in-
tervaílos i3 dá o quociente o', 147, e este multiplicado por 3<l, 55 (que he o 
complemento da parte do intervallo dada 2 J , 45) dá a correcção o', 62 addi-
tiva neste caso ao movimento diurno antecedente i° 12', 4 1 que ficará redu-
zido a i° 12' 92 , e multiplicando-o pela parte do intervallo 2'1, 45 , teremos 
a parte proporcional correspondente 2°oS',7, e conseguinternente a Ascensão 
Ilecta procurada 327o 35', o. 

38. He também necessário recorrer ás segundas difíerencas quando se 
quizer saber o tempo das Estacões , maximas Llongações , Latitudes, ou De-
clinações. Nos dous intervaílos consecutivos , dentro dos quais se vê que ca-
he o temoo procurado, buscaÕ-se os movimentos diurnos , e a differença dei-
les que se reduz a soma quando sao para partes contrarias , como acima se 
adverti o , se divide pela soma dos intervaílos. Do quociente multiplicado pe-
lo primeiro intervallo (que vem a ser ameíade da djta differença , quando el-
les saõ iguais) tira-se o primeiro movimento diurno ; e o resto, que semelhan-
temente se reduz a soma quando saõ para partes contrarias , dividido pelo 
dobro do mesmo quociente , dará o tempo que se procura contado do prin-
cipio do primeiro intervallo. 

39. Assim , por exemplo , vendo que Mercúrio a 25 e 28 de Janeiro , e 
1 de Fevereiro (1804) tem as Longitudes Geocêntricas 322° 3o', 6 . . . . 
323° 47'í 1 . . . . e 322° 58', 4 conhecemos que a maxima, ou o pon-
to da Éstaçaõ , cahe em algum instante intermédio. O movimento diurno do 
primeiro intervallo he -{- 25', 5 , o do segundo — 12', 175 , a differença deK 
íes — 37-', Gj5 ; e esta dividida pela soma dos intervaílos 7 dá o quociente 
— 5', 382 , o qual multiplicado pelo primeiro intervallo 3 dá o producto 
— 16', 146 , e tirando deste o primeiro movimento diurno - f -25 ' , 5 , fica o 
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re^to — 41', 646 * que dividido pelo dobro do mesmo quociente — ic ' , 764 
dá 31 , 869 , ou 31 2ok 5i ' , 4 1 6 conseguinternente a Estaçaô no dia 28 ás 
lo1' õi\ 4' 

40. Os semidiametros dos Planetas , que algumas vezes convém saber , 
e que na5 conberaô 11a pagina , facilmente se aeharáõ por meio das paralla-
xes , porque tem com ellas huma rasaõ constante em cada buin deiles. Eis-
aqui os (actores respectivos, pelos quais se hade multiplicar a parallaxe actual, 
para ter o semidiametro : 

Fact. Fact. Fact. 
~ S i • . . 0 , 4 0 ) / . X % s 0 , 0 2 J / > . . . . 9 , 0 8 ) 

9 . . . . 0,96$ Zr . . • - 10,86 S y . . . . 4 .33i 

Pag. IV. 

41. Nesta pagina se contém as Longitudes da Lua calculadas para o meio-
dia , e meia-noite de cada dia astronomico. E o calculo 6e fez pelas Xaboas 
de Mason publicadas na terceira edicaõ da Astronomia de Lalande , corrigin-
do as Epochas, e applicando-lhes as Equações seculares conformemente ás 
ultimas determinações de Laplace. E alem da Equacaõ X V I í I se usou tam-
bém da Equacaõ de Longo período devida ás engenhosas e aturadas indaga-
ções do mesmo Laplace. 

42. Cadi Longitude calculada he seguida de deus números subsidiários 
A , e B. que servem para se achar com exactidão a Longitude para qual-
quer tempo intermedio , ou reciprocamente o tempo correspondente a huma 
Long]tude dada. O numero B refere-se á mesma unidade de minuto , a que 
se refere o numero A , e a virgula , que nelle separa o ultimo algarismo naõ 
quer dizer que o antecedente pertence á casa das unidades , mas á casa do 
ultimo algarismo do numero A . sendo aquelle separado com a virgula para 
a direita huma casa decimal de mais no dito numero B , ao qual por isso mes-
mo se naõ poz denominaçaô das unidades 110 alto da sua columna. Assim no 
primeiro de Janeiro (1804) ao meio-dia he seguida a Longitude da l ua do 
numero A 3i ' , 4SS, e de B — 16, 7 , que por abbreviatura quer d izer—o' , 

| 0 1 6 7 . 

43. O numero A he o movimento horário da Lua no instante do meio-
dia , ou meia-noite , a que se ajunta , entendendo-se aqui por movimento 
horário naõ o que ella anda effectivamente na hora seguinte . mas o que ha-
via de andar , se conservasse a mesma velocidade cur tinha no dito instante- ' 
Para saber o que semelhantemente corresponde a qualquer instante interme- .'( 
dio . muh:piica-se B pelo nobro do tempo reduzido á unidade da hora (n.(».), ij 
e o produoto lie a variação de A additiva, ou subtractiva , conforme B tiver j| 
o sinal -f- , 01; o sinal —. Assim , querendo saber o movimento horário da || 
Lua em Longitude no primeiro deJaneiro (1804) ás t5h 24'18", ou ás 31 : ,4°5 } 
depois da meia-noite , á qual correspqnde A = 3i', og5 , e /? —— o',0148 , j' 
multiplicaiemos este peio dobro do tempo 6 ' ' ,8i , e o producto o', 101 subtra- !j 
hiuo neste iaso de A dará o movimento horário procurado 5o', 994- ;: 
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44» Se quizermos porém o movimento effectivo de hum a hora , que no 
uso ordinário costuma tomar-se por 'movimento horário , entaõ cm vez de 
multiplicar B pelo dobro do tempo multiplicar-se-ha pelo dobro mais ou me-
nos huma unidade , conforme for para a hora seguinte ou para a anteceden-
te. E assim , no mesmo exemplo , acharíamos o movimento horário õ i 0 0 9 
das a11, 406 até as 3 b , 4°5 , e 3o ' , 979 das 3 h , 4 ° 5 até ás 4 b . 4°^ • que saõ 
propriamente os movimentos horários correspondentes ao meio dos interval-
los 2h, 905 e 5\ go5 , e tomados í t ímo correspondentes a todo o intervallo 
respectivo (qae vem a ser o mesmo que suppor o movimento uniforme em cada 
hora) no mesmomeio produzem o maior erro. Assim tomando 5o', 979 como 
movimento horário ás 5 ! l, /ro5 , dahi até ás 3 h , go5 andaria a Lua i5 ' , 4 , 
quando realmente terá andado i5 ' , 4955 ; e se suppuzessemos o mesmo mo-
vimento horário constante por espaço de tres horas, das 5 h , 4o5até ástí'1, <o5 
andaria 1° 5a' , 957 . qu unio realmente naõ andará mais que Io 3a ' , 849 com 
a difièrenca de 5", 5 que em certos casos pode chegar ao dobro nas- Longitu-
des , e ao quádruplo nas Ascenspes Rectas. 

45. A Longitude da Lua para qualquer tempo depois do meio-dia , ou 
da meia-noite , se achará multiplicando o tempo por B , cujo producto se-
rá a correcção de A additiva , Ou subtractiva , conforme o sinal de B , e 
multiplicando o A correcto pelo mesmo tempo teremos o movimento corres-
pondente da Lua , que junlo á Longitude do meio-dia , ou meia-noite an-
tecedente , dará a que se procura. Se , por exemplo , a procurarmos no pr i -
meiro de Janeiro (1804) as i5 h 24' 18", ou as S 1 , 4o5 depois da meia-noite , 
multiplicando este tempo por B ( — o ' , 0148) o producto — o' , OJO será a 
correcção subtractiva de A (5 i ' , og5) que íicará reduzido a 3 i ' , o / | j . o qual 
multiplicado pelo mesmo tempo dará o movimento correspondente io5' . 71 
ou 45' , 71 , e esse junto á Longitude da meia-noite antecedente (i58° 20', 
44) dará a que se procura 160o 11' , i5-

46. Reciprocamente : Sendo dada qualquer Longitude , acharemos o 
tempo , subtrahindo delia a do meio-dia , ou a da meia-noite próxima ante-
cedente , e dividindo a differenca reduzida a minutos pelo numero^ / . O quo-
ciente será o tempo approximado , com o qual se buscará a correcção de 
A , e tornando a dividir por elle correcto a mesma ditferença teremos exa-
ctamente o tempo procurado. Assim tirando da Longitude 160° 11', i5 do 
mesmo exemplo a da meia-noite antecedente 158o a 5 \ 44 temos a differenca 
i" 45' , 71 , que reduzida a to5 ' , 71 e dividida por A ( 5i ' , og5 ) dá o tempo 
approximado 5 h , 4, e este multiplicado por B (— o' , 0148 ) dá a correcção 
t— o' o5o , e conseguinteinente será o valor correcto de sl 3i ' , 045 , pelo 
qual tornando a dividir a mesma differenca teremos exactamente o tempo 
procurado 3 l , 4o5 depois da meia-noite , ou I5" 24' 18". 

47. Para evitar porém essas divisões se calculou a Tab . I. auxiliar do pri-
meiro Volume , que as reduz a multiplicações desta maneira : Eusca-se nel-
la o factor correspondente a A , e basta que seja com duas casas decimais , e 
por elle se multiplica a sobredita difièrenca reduzida á unidade do gráo. O 
producto será o tempo proximamente , e quanto basta para buscar a correc-
ção de A. Com elle correcto se busca na inesma Taboa o factor correspon-
dente , pelo qual tornando a multiolicar a mesma difièrenca acharemos exa-
ctamente o tempo que se procura. Assim, no mesmo exemplo , entrando com 
A d e 3 r , og5 na dita Taboa (pag. 124.) achamos o factor 1,93 que multipli-
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cado pela diflerença 7618 dá o tempo approximado 3'1, 4 com o qual se 
arlia na forma sobredita o valor correcto de A 3i ' . 046 , e com este na mesma 
Taboa o factor 1, 9327 . pelo qual tornando a multiplicar a mesma differença 
teremos o tempo exacto 3h , 4°^- ve/- daquella Taboa pode servir a que 
vai no fim deste Volume , e irá no dos seguintes da maneira acima declara-
da (n. 7 . ) . 

48. Na mesma pagina se achará a parallaxe horizontal da Lua em cada 
dia ao meio-dia, e ámeia-noite, donde por simples partes proporcionais se 
conhecerá a que compete a qualquer instante intermedio. Esta parallaxe he 
a que corresponde ao Equador , e carece de huma reducçaõ subtracttiva paia 
se ler a correspondente a qualquer parallt-llo ; reducçaõ que se achará 11a 
Tab. IX. do primeiro Volume pag. 162. Alas convém advertir , que as pa-
rallaxes da Epheineride foraõ reduzidas de Par.'s ao Equador na liypothese da 

ellipticidade da Terra de adoptada na ultima ediçaõ da Astronomia de 
3oo 

Lalande ; e que a reducçaõ calculada na dita Tab. IX. suppoem a elliptici-

dade ile —— . Essa reducçaõ porem diminuída da sua terça parte será corres-

pondente á ellipticidade de ; e assim deverá usar-se na reducçaõ das pa-

rallaxos equatorias da Ephemeride , na intelligencia de que também houve 
hiuira terça parte de menos na reducçaõ com que fbraó transportadas de Pa-
ris para o Equador. 

Pagina V. 

49. Nesta pagina se achará a Latitude da Lua calculada semelhantemen-
te para cada dia ao meio-dia , e á meia-noire. E cada huma he seguida dos 
números A efí para o mesmo Cm que nas Longitudes, mas que carecem de 
especial attençaõ. As Longitudes saõ sempre progressivas , e por isso os nu-
m ioi A sempre additivos , sendo somente os números B , ora additivos , 
ora subtractivos. Mas as I.atitudes saõ humas vezes para o Norte marcadas 
com o sinal -+- , outras para o Sul marcadas com o sinal — ; e tanto liumas 
ccc.io outras tem a principal parte da sua variaçaõ derrotada por A ora para 
o Norte marcada também com o sinal -f- , ora para o Sul com o sinal —. 
Is:o porém naõ introduz mais do que huma leve modificação nas regras , que 
se durão para as Longitudes , que de outra sorte naõ seria necessário repe-
ti . 

50. Para achar pois o movimento horário em Latitude ( entendido do 
mesmo modo que o da Longitude (n. 43.) ) para qualquer tempo depo;3 do 
meio-dia , ou da meia-noite , muhiplica-se o numero B peio «obro do dito 
tempo reduzido á unidade da hora cujo producto se marca com o mesmo si-
nal de B\ e a soma delle e de A , quando tiverem o mesmo sinal , que será 
também o delia, ou a differença , quando o tiverem differente, e coni o sinal 
do maior , será o movimento horário para o Norte , ou para o Sul , con-
forme sahir com o sinal -H , ou com o sinal —. 

51. Por exemplo : Querendo saber o movimento horário no primeiro de 
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Janeiro (1804) ás cf" 24', ou g u , 4 achamos na Ephemeride para o meio-dia 
antecedente A —— 2', 729 , e B — -(- o ' , oo58 (11.42.)- Multiplicando es-
te pelo dobro do tempo i8h , 8 temos o producto-f- o ' , io f), e a differença en-
tre elle e A com o sinal do maior he o movimento horário — 2', 620 . e pa-
ra o Sul. Do mesmo modo querendo-o saber no dia 10 do mesmo mez ás 
1711 54% isto he , ás 5 h , 9 depois da meia-noite, para a qual se acha na Epbe-
meride A — i ' , 979 , e B — o1,0104 , o producto desie multiplicado pe-
lo dobro do tempo n h , 8 será -f- o ' , 120 , e a soma delle com A será o mo-
vimento horário procurado -f- 2', 102 , que pelo sinal se conhece ser para o 
Norte ; e isso mesmo se conhece pela simples inspecção da I,atitude, porque 
sendo austral , e diminuindo , mostra que a Lua caminha para o Norte. 

02. Quando se quizer o movimento effectivo de huma hora , em vez de 
multipiicar-se B pelo dobro do tempo, multiplicar-se-ha pelo dobro aumen-
tado ou diminuído de huma unidade , conforme se tratar da hora seguinte ou 
da antecedente ao tempo dado ; e tudo o mais como na regra , e nos exem-
plos antecedentes. Yeja-se porém o que fica advertido (n. 440 a respeito do 
erro que se commette , quando se toma por movimento horário o movimento 
effectivo de huma hora , naô sendo elle uniforme , mas accelerado , ou re-
tardado. 

53. Para se achar a Latitude da Lua a qualquer tempo depois do meio-
dia , ou da meia-noite, multiplica-se B pelo tempo , e a soma do producto 
e de A (que se torna em differença quando forem de differentes sinais , e 
leva o do maior) multiplicada outra vez pelo mesmo tempo dará outro pro-
ducto , cuja soma com a Latitude do meio-dia ou da meia-noite anteceden-
te (que também se mudará em differença quando forem de differente sinal, 
e levará o do termo maior) será a Latitude procurada , boreal ou austral , 
conforme sahir com o sinal -f- ou com o sinal —. 

54. Exemplo : Se quizermos saber a Latitude da Lua em 6 de Janeiro 
( 1804) ás 19'' 36', isto he , ás 7'",G depois da meia-noite , para a qual se 
acha na Ephemeride a Latitude — 5o 11', 28 , o numero A — o' , 280 , e 
B -+- o ' , 0117 , multiplicando este pelo tempo teremos o producto - t -o ' , 0S9 , 
cuja soma com A será — o ' , ig i , a qual multiplicada outra vez pelo tem-
po dará o producto — 1', 45 , cuja soma com a Latitude da meia-noite an-
tecedente será a Latitude procurada—5" 12', yS. Do mesmo modo, se a 
quizermos no dia 14 ás to 1 , 24% ou io1', 4 , sendo a do meio-dia antece-
dente — o" 3', 20 , o numero A -p- 5', 113 , e B 4- o ', 0006 , a multipli-
cação deste pelo tempo dará 4- o ' , 006 , cuja soma com A será -f- 5', 119, 
e essa multiplicada outra vez pelo tempo dará -}- 3a', 44 , cuja soma (que 
neste caso se reduz a differença) conr a Latitude do meio-dia antecedente 
será a Latitude procurada -f- 0° 29'. 24 , que peio sinal se conhece ser bo-
real . 

55. Nas duas ultimas coluinnas da mesma pagina se achará o semidia-
metro horizontal da Lua calculado para cada dia ao meio-dia , e á meia-
noite. O semidiametro horizontal naô carece , como carece a parallaxe, de 
reducçaõ alguma em rasaõ da ellipticidade da Terra , mas he em qualquer 
Lugar o mesmo que em Coimbra ás horas que 110 seu meridiano correspon-
derem ao tempo dado do mesmo Lugar. Em toda a parte porém carece de 
huma reducçaõ additiva em rasaô da altura sobre o horizonte , que a che-
ga para mais perto do Observador , assim como a todos os astros ; mas a 
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differenca lie somente sensível na Lua pela sua grande proximidade da T e r -
ra : e o dito aumento se achará calculado 11a Tab . X i . do primeiro Volu-
me pag. 1O2, 

Paginas VI > e VII, 

56. Nestas duas paginas se contém as Ascensões Rectas , e as Declina-
ções da Lua calculadas para cada dia ao meio-dia , e á meia-noite acompa-
nhadas dos seus respectivos números subsidiários A , e B . cujo uso he sem 
diííerença alguma o mesmo que fica explicado para as Longitudes e Lati tu-
des. 

5~. Na ultima columna da pagina ^ I. vai a passagem da Lua pelo me-
ridiano de Counbra , e defronte nas duas ultimas columnas da pagina V I I . 
vaõ os seus números subsidiários A , e B. que servem para se achar a passa-
gem por qualquer outro meridiano conhecido. He fácil de ver que . a res-
peito do instante phvsico da passagem da Lua pelo meridiano de Coimbra 
em qualquer dia . lie anterior o da passagem pelos meiidianos que ficao pa-
ra Oriente , até que dada a volta inteira se virá ao da passagem pelo de 
Coimbra no dia antecedente ; e pelo contrario , que he posterior o da passa-
gem pelos meridianos successivos para Occidente , até que acabado o gvro 
por essa parte se virá ao da passagem pelo de Coimbra 110 dia seguinte. He 
também claro que , a respeito da passagem da Lua pelo meridiano de Coim-
bra em qualquer dia , he indifferente buscar a anterior , ou a posterior por 
qualquer outro meridiano , com tanto que se naõ erre o dia que nelle entaõ 
se conta. E como esse depende da parte Oriental ou Occidental , por onde 
chegamos ao dito meridiano (n. 12. e i5 .) , para evitar confuse õ buscaremos 
sempre a passagem anterior nos Lugares que nos ficaõ para Oriente nease 
sentido , e a posterior nos que fícaõ para Occidente. 

58. Toda a differenca do calculo nestes dous casos está na correcção do 
numero A , a qual deverá applicar-se com o proprio sinal de B na passa-
gem posterior, e com o contrario 11a anterior. Por e.xemplo : no dia 11 de 
Janeiro (1804), em que a passagem da Lua pelo meridiano de Coimbra he 
ás 25 l l , 5o ' , 6 com os seus números A ( 2 ' , 2 8 1 ) , eB ( — o ' , 0 0 1 4 ) 1 se qui-
zermos saber a passagem anterior pelo meridiano de Macáo , que fica para 
Oriente 8 h , i 53 . multiplicaremos por esta differenca dos meridianos o nu-
mero B , e npplicando o producto — o ' , 011 com o sinal contrario ao nu-
mero A , ficará reduzido a 2 ' , 292 ; e este multiplicado pela mesma diííe-
rença dos meridianos dará 18',64 , que neste caso se haõ de subtraliir da 

I passagem pelo meridiano de Coimbra 25h 6 0 ' , 6 para ter a de Macáo ás 25h 

51'. 96 sendo entaõ em Coimbra i 5 h 20 ' . 96. Para o meridiano porém outro 
tanto para Occidente de Coimbra buscaríamos a passagem posterior , e ap-
l i c a n d o a correcção — o ' , 011 com o seu proprio sinal ao numero A , fi-
caria este reduzido a 2 ' . 2 -0 . e multiplicado peia mesma differenca dos me-
ridianos daria 18' , 46 additivos neste caso ao tempo da passagem em Coimbra 
( 2 5 L 5 O ' , 6 ) para ter a do meridiano supposto ás oh 9 ' , 06 do dia 12 , 
sendo entaõ em Coimbra 8" 17' , 06 do mesmo dia. 

Ó9. Sendo conhecido o tempo da passagem da Lua pelo meridiano de 
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qualquer Lugar , facilmente se achará o do Nascimento antecedente e do 
Occaso seguinte. Primeiramente : Se for em outro meridiano , começare-
mos pela reducçaõ de A ao tempo da passagem , que se achará multiplican-
do B pelo dobro da differença dos meridianos , e applicando-a com o seu 
sinal quando o meridiano for para Occidente , e com o contrario quando for 
para Oriente. Depois com aDeclinaçaõ da Lua no tempo da passagem, e com 
a Latitude do Lugar buscaremos o arco semidiurno (\ ol.IÍ. pag. i5 \, C197.) . 
ao qual ajuntaremos o producto delle mesmo pelo numero A, e assim aumen-
tado o tiraremos , e ajuntaremos ao tempo da passagem , para termos os do 

i Nascimento e Occaso approximados quanto basta para se Lmscar a Declina-
! ç iõ competente a cada hum delles , e com ella o seu arco semidiurno. Este 

| j primeiramente se multiplica por B , para ter a correcção de A , e depois por 

Í
A correcto , para ter a do mesmo arco semidiurno sempre additiva , o qual 
assim aumentado se tira , ou ajunta ao tempo da passagem conforme for o 
correspondente ao Nascimento , ou ao Occaso ; advertindo também , que a 
correcção de A he com o proprio sinal de B para o Occaso , e com o con-

1 trario para o Nascimento. 
60. Em 19 de Janeiro (1804) 1 P o r exemplo , passa a Lua pelo meridia-

! no de Coimbra ás 51' 09' com a Declinaçaõ boreal I4°54 ' i á qual correspon-
i de o angulo horário G'1 62 ' , que multiplicado por A ( 2 ' , 148) dá o aumen-
! to delle i5 ' , e ficará reduzido a yh 7' , o qual subtraliido do tempo da passa-
j gem dá o Nascimento da Lua 110 dia 18 ás 22h e ajuntando dá o Occaso 
: no mesmo dia 19 ás i2 h 46 ' . Para estes tempos approximados achamos as 
; Declinações i3° i3' e io J 52*, ás quais correspondem os ângulos horários 

6^46 ' , 8 c G!l 53', 1 , que darao as correcções respectivas de A — o' ,020 e 
j - f- o' , 021 , o qual ficará sendo 2 ' . 128 e 2 ' , 169 , donde teremos as dos 

mesmos ângulos horários , que se reduziráõ a y h o ' ' , 2 e yh i 3 ' , 2 , e daraõ 
J o Nascimento no dia iS ás 2211 58 r , 8 , e o Occaso no mesmo dia 19 ás 1211 

j 52' , 2. Em rasaõ do excesso da parallaxe horizontal sobre a Refracçaõ , a 
j Lua nascerá sempre hum pouco mais tarde , e se pprá mais cedo , do que 
I se acha pelo calculo antecedente. Esse effeito pode também calcular-se , mas 
I as desigualdades do horizonte phvsico fazem inútil semelhante trabalho , e 
| até para os usos ordinários bastará ficar nos primeiros valores approxima-
| dos , maiormente quando a Lua naõ variar muito em Declinaçaõ. 
| 61. A passagem ,pelo meridiano he de maior importancia , e algumas ve-
j zes será conveniente sabella com exactidaõ maior do que a que se acha na 
i Epheineride. E;s-aqui o modo' de a calcular : Tendo advertido , que a dita 
j passagem he depois do meio-dia desde a Conjunção até á OpposiçaÕ em As-
j censaõ Recta , e depois da meia-noite desde a OpposiçaÕ até á Conjunção ; 
| da Ascensão Recta do meio-dia , ou da meia-noite antecedente reduzida a 
j tempo tiraremos a do meridiano , e o resto será o tempo approximado da 
! passagem. Este reduzido á unidade da hora , e multiplicado por B dará a 
| correcção de A , o qual depois de correcto se reduzirá também a tempo , e 
| á unidade do minuto , e delle se tirará a quantidade constante o ' , IC»43. O 

complemento do resto para 60' será hum numero . com o qual na Tab. 1. 
auxiliar do primeiro \ olume acharemos o factor que multiplicado pelo tem-
po approximado dará o exacto que se procura. O tempo approximado 11a 
multiplicação por B basta que leve duas casas decimais . mas convém auraen-
tallo de tantas vezes o l l

? o5 quantas forem as horas delle. 
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62. Exemplo : No mesmo dia 19 de Janeiro , em que a passagem lie de-
pois do meio-dia , ao qual corresponde a Ascensão Recta 19o 5a ' , 86 , redu-
zindo-a a tempo (ib 18111", 44) 1 e tirando delia aumentada neste caso de 24b , 
a do meridiano (igh 5o' 48", 45) , teremos o tempo approximado da passa-
gem ôh2y' 22", 99 , ou 5 1 , 45659 , donde acharemos o numero 5.62 . que 
multiplicado por B (-+- o', o568 ) dá a correcção de A (-+- o', 207 ) cine fi-
cará sendo 55', 5gi , do qual tomando o terço , e depois o quinto do terço 
teremos a sua reducçaõ a minutos de tempo 2', 2261 , e tirando-lhe a quan-
tidade constante o1, 1643 , ficará^ reduzido a a', 0618. Com o seu comple-
mento para 60' (ày', g582) acharemos pela sobredita Tab. I. o iactor 
i,o5558 . que multiplicado pelo tempo approximado 5h , 45659 dá o tempo 
exacto 5\ 65o53 , ou 5L 5g', o5a. Em vez da Taboa I. do primeiro A olume 
pode usar-se da equivalente mais abbreviada , que no fim deste se ajunta. 

65. No ínndo cia pagina A II. se achará a Longitude do Nodo ascenden-
te da Lua , que lie necessaria para o calculo da Nutacaõ , e juntamente a 
Equacaõ dos pontos equinociais'em Longiiude, e Ascensão Recta, com a qual 
seir-duziráõ do Equinocio medio ao apparente sendo apphcada conloiire o 
sinal que tiver , e com o contrario quando se houverem de reduzir do appa-
rente ao n.edio. Em quanto á Longitude esta Equacaõ he o efleito todo da 
Nutacaõ ; mas em rnnn.to á Ascensão Recta , ainda lie necessaria outra , de 
que se tratou 11 a Explicaci õ do \ olume I. n. 94 , e na do \ o l . II. n. cj5. 
No íundo também das tres paginas antecedentes se acharáõ as phases da Lua 
em Longitude e Ascensão Recta , a entrada delia nos Signos do Zodíaco , e 
nos pontos notáveis da sua orbita. 

Paginas V I I I , e IX. 

6 4 . N e s t a s d u a s p a g i n a s s e a c h a r á õ a s D i s t a n c i a s o a L u a á s c s t r e i i s s . e ! 

P l a n e t a s , l a n t o p a r a O r i e n t e c o m o p a r a O c c i d e n t e d e l i a . O s P l a n e i ; s di-

q u e n o s s e r v i m o s , s a õ J n p i t e r , M a r t e , e V é n u s , c u j a s T a b o í s t e m j á a 

e x a c t i d ã o s u f l i c i e n t e p a r a t a l u s o ; e p o r o u t r a p a r t e s a õ m a i s l a c e i s d e o b s e r -

v a r , e t e m a v e n t a g e m d e s e p o d e r f a z e r a o b s t r v a ç a õ n o c r e p u s c u l o . e q u a s i 

d e d i a , q u a n d o j á s e d i s t i n g u i r b e m o h o r i z o n t e . E m u i t o m a i s u i e i s s e r a õ : 

q u a n d o e d e s e s c u s a r e m a s d u a s e s t r e i t a s d e A l i e s e d e A r p a j i o . d o q u e u s a -

m o s r .o e s p a ç o q u e v a i d e s d e A m a r e s a A l d e b a r a n . A « e A r i e s h e a d o p t a d a ; 

p o r n e c e s s i d a d e e m t o d a s a s o u t r a s E p h e m e i i d e s . e a d e A q u a i i o j a i t c e o - • 

n o s m a i s c o n v e n i e n t e d o cp .e a s d o P é g a s o . d a Á g u i a , ç F o n a J h a u i . q i . e I 

te.11 L a t i t u d e s m u i t o g r a n d e s . e 1 o . i s s o c u s t a a e n c h e r o r a c o m h i m i a s , o r a 

c o m o u t r . s d e l i a s , a q u e l l o e s n a c > c m o u e n ó s < i r i p r e g a m c s a d e A q u á r i o n a õ 

m e n o s b r i l h a n t e q u e a d e G d e C a p r i c o r n i o u s a d a t a m b é m e m o u t r a s E p h e - • 

m e i i d e s . 

6:>. As D i s t a n c i e s \ .0 c a b u l a d a s i : ' • o mi i o - d i a e p a n * a n i e i a - n c . i t ^ do 

m e r i d i a n o . K - C J m i n a . t e m p o m e d i o ; c ; o,< lo ma d e l l i s l i c . sc .omb de ; 

j d o n s n ú m e r o s A e B , c u j o n w . he o 111csmo < no se m o s t r o u n a s 1.01: J t11 . l t s , ? 

| n n i s i q n i s e r á c o n v e n k m e c:uo r o r i i e a r e p e i i i - s e . j 

I 6 6 . A q u e s t ã o d i r e c t a d e s a b e r a D i s t a r i i a e m q u a l q u e r t e m p o d a d o nc .ó ] 



carece de grande percisaõ no calculo , porque he somente necessária para 
se pôr aal i ia . la do Instrumento pouco mais ou menos no gráo competente ; 
operaçaõ , que facilita a obsçrvaçaõ , e mestra também a estrella a quem a 
naõ conhecer. Com a hora p3Í5 da Lygqr , e com a differença de Longitu-
de estimada, $s buscará o le .npo que c t iuô he em Coimbra depois do-meio» 
d i a , ou da meia-noite , p:!o qual reduzido á unidade da hora se multipli-
cará o numero A sem attençaô á correcção , e nelle mesmo podem despre-
zar-se os cloas últimos algarismos. O producto junto á Distancia do meio-
di» 01 da meia-noite antece lsute , quando a estrella ficar para Occidente , 
e tira lo quando ficar para Orie ite será proximamente a Distancia verdadei-
ra ao tempo dado ; a qual , se n embargo de ser differente da apparente 
que se hade observar , naõ deixará de servir para o fim proposto , porque a 
differença naõ pode ser taõ grande que exceda o campo visual do Instrumen-
to. 

67. Para quem , por exemplo , estiver no primeiro de Janeiro ( 1804) 
por 24' de Longitude estimada para Oeste de Coimbra , e se dispuzer a 
observar a Distancia da Lua a Júpiter ás 1811 33', será o tempo de Coimbra 
nesse instante 201' 57', ou S h , <}5 depois da meia-noite , para a qual se acha 
na Ephemeride a Distancia calculada 53° 53' , e o numero A 3o' , 5 ; e este 
multiplicado pelotempo 8 h , g5 dará o producto 273' , ou 4°33 ' , que subtra-
indo da Distancia da meia-noite 53" 53' dará a Distancia procurada 49° 20 ' . 
Do mesmo modo para quem estivesse a i5 do mesmo mez por 3U 18' para 
Lestp , e ás- 4U 5S' quizesse saber proximamente a Distancia ua Lua ao Sol , 
seria o tempo correspondente em Coimbra iu 40' , 011 i1", 67 , o qual multi-
plicado por A ( 3 1 9 ) daria o producto 53' , e esse junto á Distancia cal-
culada para o meio-dia antecedente (32° 56 ') daria a Distancia procurada 
33a 49'. 

68. Na questão inversa , quando se procurar o tempo de Coimbra cor-
respondente a huma Distancia verdadeira achada por observaçaõ he neces-
sário que se faça o calculo com toda a exactidaõ. Se a distancia he para Orien-
te , tira-se da proximamente maior na Ephemeride, ou ella corresponda ao 
meio-dia , ou á meia-noite ; e se he (para Occidente , da Distancia dada he 
que se hade tirar a que na Ephemeride se achar proximamente menor. Em 
ambos os casos a differença se reduzirá á unidade do gráo , e se multiplica-
rá pelo factor que com o numero A se achará na Taboa I. auxiliar do pri-
meiro Volume, *ou na equivalente que vai no fim deste, e irá no dos seguintes 
(n . 7.) , multiplicação , em que basta usar de duas casas decimais em ca-
da hum dos factores. O producto será o tempo approximado , que multipli-
cado por B dará a correcção de A additiva ou subtractiva conforme o sinal 
de B , e com A correcto se achará na mesma Taboa o factor exacto , que 
multiplicado pela mesma differença dará o tempo procurado. 

69. Sappondo, por exemplo , que no primeiro caso acima figurado se 
achou pelo resultado da observaçaõ a Distancia verdadeira da Lua a Júpiter 
110 primeiro de Janeiro de 49" 18', 56 ás iS1" 34' i5" do tempo médio , a 
proximamente maior na Ephemeride he a correspondente á meia-noite 53° 
52', 67 e a differença 4° 34', 11 reduzida a 4°, 5685 , e para esta primeira 
operaçaõ somente a 4°, 1 sendo multiplicada pelo factor 1, 96 que na dita 
Taboa corresponde ao numero A (3o1, 5) dará o tempo approximado 8 h , 96, 
e este multiplicado por £ (— o ' , 0178) dará a correcção de A (—o' , i5g) , 



DAS EPHEMERIDES. 

e conseguintemente será A 5o', 385. Com elle ria mesma Taboa se achará o 
factor 1,97466 que multiplicado pela differenca 4% 5685 dará o tempo 
g 1 , 0212 , ou 91 1' 16" depois da meia-noite em Coimbra , que vem a ser 
ás 2 i h 1' 16", e a difièrenca entre este tempo e o do Lugar da observacaõ no 
mesmo instante phvsico , em que se suppoem coincidir a distancia calculada 
com a observada , dará a diííerença dos meridianos 2K 27' 1" para Occiden-
te neste caso. 

70. Se no outro meridiano snpposto resultasse da observacaõ a distancia 
verdadeira da Lua ao Sol 35° 48', 25 no dia i5 de Janeiro ás 4h 57' 18" do 
tempo médio, na Epheineride se acharia a immediatamente menor 52" 55',66 
correspondente ao meio-dia do dia i5 , cuja differenca 52', 5p reduzida a 
o", 8765 e multiplicada por j, 88 factor correspondente a A ( 3 i \ 9) daria o 
tempo approximado i h , 65 , o qual multiplicado por B ( - ( - 0 ,0092 ) daria 
a correcção de A ( - t -o , oi5) , e conseguintemente A ( 31', 917 ) , cujo 
factor i, 8798S multiplicado pela difièrenca o", 8 -65 daria finalmente o tem-
po de Coimbra i h , 6477 , ou ih 38' 52" 110 instante da observacaõ ; e pela 
differenca dos tempos seria conhecida a differenca dos meridianos 31* I8 '26". 

Pagina X. 

71. Nesta ultima pagina de cada mez se acliâráõ os Eclipses dos Satelli-
tes de Júpiter , cídculados pelas Taboas da terceira ediçaõ da Astronomia 
de Lalande para o tempo médio astronomico do Observatório de Coimbra ; 
tempo , que cada hum pode reduzir ao civil , e apparente (n. 1. e 14.) , 
quando bem lhe parecer. E em qualquer outro meridiano , a differenca del-
le em tempo se ajuntará ao de Coimbra estando para Oriente , e se tirará 
estando para Occidente , para ter o tempo do eclipse nesse Lugar , cujo co-
nhecimento hc necessário a quem se quizer dispor para a observacaõ delle. 

72. Para estas observações servem ordinariamente os Telescopios de re-
flexão de dous até tres pés de foco , ou os achromaticos de igual foco da ulti-
ma construcçaõ de Dollond. Epara as naõ perder, convém que o Observador 
se antecipe ao tempo achado nos eclipses do primeiro Satellite tres minu-
tos , nos do segundo seis , nos do terceiro nove , e nos do quarto quinze. 
Alem disso , se a Longitude do Lugar a respeito tle Coimbra naõ for bem 
conhecida , quanto se julgar que neila pode haver de incerteza , outro tanto 
se ajuntará de anticipaçaõ a cada huma das sobreditas. 

73. Estes eclipses succedern para Occidente do Planeta desde a conjunção 
delle com o Sol até á opposicaõ , epara Oriente desde a opposiçaõ até á 
conjunção. As Immersões saõ mais fáceis de observar , e sem fatigar a vis-
ta , bastando de vez em quando olhar para o Satellite até que elle comece a 
perder a luz , e a parecer mais pequeno ; e entaõ he que deve fixar-se a vis-
ta sobre elle até marcar o instante da sua total desappariçaõ , que he o que 
se entende por Immersaõ. E porque a Emersão se entende no seu principio 
quando apparece o primeiro pomo de luz apenas sensivel do Satellite , para 
observar esse instante he necessário estar com a vista continuamente applica-
da á espera delle ; e ainda assim, se naõ estiver dirigida ao mesmo ponto on-
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| de ha de começar a apparecer o Satellite , ou muito perto delle , naõ haverá 
! muito que fiar na observaçaõ. 
| 74. Para guiar o Observador nessa parte, de nada s e r v e a paginadas con-
I figurações dada em outras Ephemerides. Em <ez delia damos as Posições dos 
i Satellites no tempo dos seus respectivos eclipses calculadas de 6 em 6 dias pe-

las Taboas que demos no Vol. II. pag. 141 , e 199. Estas Posições saõ deter-
minadas por duas coordenadas , huma tomada desde o centro do Planeta 
parallellamente ás bandas para Oriente ou para Occidente , e outra que cha-
mamos Latitude perpendicular á extremidade delia para o Norte ou para o 
Sul , conforme se indica no alto das suas respectivas columnas , e ambas em 
partes de que o Raio do Planeta he a unidade. Assim no dia 2 de Janeiro se 
acha que a Immersaõ do I Satellite ha de ser 1,69 do Raio do Planeta para 
Occidente do centro delle , e o, 34 para o Sul ; e que a 25 será a immersaõ 
do II 2, 34 1 a Emersão o, 78 para Occidente , e ambas o, 65 para o Sul. E 
bem se vê , que 110 caso da Emersão a ordenada o, 78 cahe dentro do disco 
do Planeta , mas que a outra o, 65 perpendicular aella vai marcar hum pon-
to fora do mesmo disco onde ha de succeder a Emersão , que por isso será vi-
sível , ainda que poderá falhar por ser quasi em contacto o Satellite com o 
Planeta , pelo que vai marcado com o sinal ? . 

75. Com os ditos números pode fazer-se huma figura , que represente o 
lugar onde hade succeder a Immersaõ , ou Emersão , de que se tratar , a 
respeito do Planeta, tendo a attençaô de pòr o Oriente e Occidente , o 
Norte e o Sul conformemente ao Telescopio de que se usar. Os de reflexão 
regularmente poem os objectos ás direitas , e para esses nos nossos Pai-
zes Boreais fica o Oriente para a esquerda do Observador , o Occidente pa-
ra a direita , o Norte para cima e o Sul para baixo ; e tudo he pelo con-
trario nos que invertem os objectos. He verdade com tudo , que o dito lu-
gar sempre na practica parecerá algum tanto mais chegado ao Planeta do que 
na figura , assim porque a irradiaçaõ delle faz parecer o seu disco maior , 
como porque sempre parece menor hum espaço escuro ao pé de outro lumi-
noso. Comparando porém a figura com a estimacaõ visual nas Immersões fa-
cilmente se conseguii á o habito de rebaixar nella o que convier nas Emer-
sões ; mas ainda sem isso naõ deixará de ser muito util para segurar o bom 
successo nestas observações. 

76. Estes eclipses saõ de grande importancia para a determinação da 
Longitude Geogfaphica dos Lugares , onde se fizerem as observações deiles: 
a qual , assim como nos da Lua (n. 32.) se conhece immediatamente pela 
differença dos tempos das mesmas observações. Ha porém semelhantemente 
hum limite de indeterminação , que também se compensa tomando o meio 
do que resultar das Immersões, e das Emersões. I \o primeiro Satellite em ra-
sa G do seu rápido movimento he pequeno o dito limite , e a observaçaõ del-
le em qualquer Lugar de posicaÔ ainda desconhecida , comparada com o 
tempo calculado para o meridiano de Coimbra , dará sempre sem erro maior 
que hum gráo a differença dos meridianos. 

77. Para serem visíveis os eclipses dos Satellites em qualquer Lugar he 
necessano que Júpiter esteja ao menos 8o sobre o horizonte , e o Sol debai-
xo outio tanto. Os visíveis em Coimbra vaõ notados com o sinal*; e em 
outros Lugares facilmente se conhecerão os que la huõ de ser visíveis por 
meio da Tab. VIII. do Vol. II. pag. 1 67 , e 198. 
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